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EXPEDIENTE DO DIA 19 DE AI1KIL DE 1873.
•

l/Secção^Porlarias—Nomeando,sob
proposta do direetor geral inlerino da ios-
trucção publica, os bacharéis Jesuino José
tle Freitas, Firmino Licinio da Silva Soa-
res, Raimundo Mendesde Carvalho c Fran-
cisco Martins da Fonseca para examina
¦dores do candidato ao concurso da cadèi-
ra d » L° gráo da villa da Batalha, que¦deverá ter lugar no dia 31 do corrente.

—Idem—Exonerando, sob proposta do
Dr» chefe He policia, do cargo de delegado
<do termo de Jàieõs ao cidadão Raimundo
José de Carvalho e Sousa; e nomeando
sob proposta do mesmo Dr, chefe, para o
dilo lugar ao tenente Anfriso Rodrigues de
Macedu.

c==ldem«»Rxouerando, sob proposta do
Dr. chefe de policia, o 2.° e 3." supplen-

'léUôísntiáSlegtitlo do WÍmo dé" Jaicòs Ar.•
toriio. Francisco dos Santos e Raimundo
José de Garvalho, por não quereremexer-
cer os referidos cargos; e nomeando para
preço her estas e outras vagas existentes
no mesmo termo, os cidadãos seguintes:

1.° Dislriclo,
Subdelegadus.

Anlonio Silveira Lima,
1.° supplenle.

€laro José de Sousa.
2° Dislriclo,

: Lino Rodrigues da Costa.
«=ídem=»Nomeando, sob proposta do

Dr. chefe de policia, para o cargo de de
legado do termo-de S. João do Piauhy,
«jue.se achava vago, ao cidadão Raimuu*
«Jo Marques de Carvalho,

a Fizerão-se as precisas communicações.
I %* S.e(:eão=Oíicio n.° 125 ao geren-

te da companhia de navegação a vapor no
rio Parnahyba •^—Mandando dar passagens
«Feslado á ré no primeiro vapor que .par»
tissed'aqni para a Parnahyba e d'ali pa-
ra Amarante, a Alexandre Antônio Freire.

«=ldem n.°. 120 ao mesmo—idem da
Parnahyba para esla capilal, á D,-Colina
Carolinade Oliveira,

«===Idern idem nr° 123 ao Direotor dos
educandos artífices— Mandando que o
mesmo avista de sua informação admit-
tisse n?aquelle estabelecimento o menor de
nome Firmino Alvos dos Sanlos, filho de
Maria Oeolioda.

Despachos.

cimenlos, pára tratar de seus interesses
partieiilares, onde lhe convier.

c=lilem-~Rxonennido. sob proposla do
Dr. chefe de de policia, o I." supplenle do
delegado do termo de Valença, Luiz Ale-
xandrino do Sousa, por não haver solici-
tado o respectivo tilulo; e nomeando|lam-
bem sob proposla do mesmo Dr. chefe,
para aquelle lugar, o cidadão José Tho-
maz Soares da Silva.

Fizerão-se as precisas communicações.
2.* Secçãot^Offieio n." Í28au inspec-

tor do tlíesouro provincial—Mandando pa-
gar ao porteiro da secrelaria da presiden-
c;a, Manoel José deSanrAnna, a quantia
de 244$160 reis. importância das contas
jnnlas, de objeclos comprados para expe-
diente da referida secrelaria.

l.a Secção =-í(lem n.ü 200 ao Dr. di-
redor gerai interino da instrucção publi-
ca—Declarando em resposta ao officio de
hoje, que ficava aprovado o seu procedi-
mento adiando, em vista do motivo ailega
do, o concurso da cadeira da villa da Ba-
talha para o dia 28 do correnle.

^Idófíir$fjé1n n,0w267 ao presidente da
câmara municipal do Amarante—Uecla-
rando em resposta ao officio de 10 do cor-
rente, que ficava inteirado do que nellc
expunha, e que devia o mesmo impor as
penas da lei aos Vereadores remissos no
cumprimento de seus deveres.

Du secretario.

—Olíicio ao juiz de direito da comarca;
de S. Gonçalo—Declarando, de ordem de
S. Exc. o Sr. presidente da provincia,
que o mesmo -Exm. Sr. ficava sciente, pe-Io officio do 8 do corrente, de haver o
mesmo marcado o dia 12 de maio pioxi-mo vindouro para ler lugar a installação
da 1/ sessão do jury do lermo de Jerome-
nha.

Despachos.
*

Os presos da cadeia d'esta capital Pe-
dro Ribeiro e Mello, Francisco -Thomaz
de Oliveira,, José Alves d'Araujo 

'Chaves^-

Ao thesouro provmeial para informar.

mtmicava haver n'aquella^lata prestado reclamada pelo mesmo em ofíicio de 22
juramento, lomãdo posse e entrado em {de março ultimo, devolvia-lhe a nola qujexercicio do cargo de presidente d'aquel- j acompanhava ao dito officio á fim de con-
Ia província, para o qual fora nomeado I foeeionar um orçamento de despezas ne
por caria imperial de 4 de janeiro do cor
rente anno. *

—Idem n. 271 ao Dr. chefe depolicia—I
Accusnndo o recebimento do ollicio de hon-t
lem,, no qual communicava ter procedido)
a corpo de delírio na pessoa de Fi anéis.',
ca Romaria do Espirito Santa pelas otfen-
sasjphisicas praticadas por seu marido
Maioel Bispo dos Santos.

i

Ia Secção—Idem n.° 1.10 ao inspector
da thesouraria de fazenda—C.onmuni-
carilo quo por aviso de 7 de março ulti
mo, fora approvado o acto da presidência
do 14 de dezembro pretérito, pelo qual
considerara com vencimentos a licença
concedidada ao juiz de direilo da comarr
ca de Oeiras, bacharel José Luiz da Silva;
Moura, para Iralar de sua saúde.

cessanas á installação do referido pharol
c seu costeio atè o fim do exercicio, para
em virtude dmlle ser pedido ao ministro o
competente credito.

Do secretario.

—Officio ao Dr. Euéas José Nogueira—^
Dizendo que já .se achava na secretaria do
governo o decreto de 1." de março, pelo
qual fora nomeado juiz do direilo da co-
marca de S. Raimundo Nonnato, desla
provincia.

Despachos.

José Demelrio do Nascimento—Ao Sr.
inspector do thesouro para informar.

Dia 23.

{.' Secção==>Officio n.° 276 ao Dr.

Dia 22.

Njarcolina Barbosa Ribeiro—Ao Dr.
juiz, de direito da comarca para informar,
ouvindo o acenado,

Dia 21.

(.* Secção==Porlarias= Concedendo h
Luiz do Rego Lima, professor publico in
lerino de primeiras Ieltras da cidade da
Parnahyba, dois mezes de licença sem veu

l."Secção==Porlaria=== Considerando
de nenhum effeito a de 18 do corrente, pela
qual fora nomeado a capitão João Baptis-
ta de Alhayde Sequeira para o cargo de
promotor publico da comarca de Jaicós.

Fizerão se as precisas communicações.
l.a Secção—Officio n.° 208 ao Exm.

Sr. vice-presidente da provincia da Ba-
hia—Accuso o recebimento do officio de
26 de fevereiro ultimo, ao qual acompa-
nhavão dous exemplares das leis e roso-
luçõesda assemblèa legislativa d'aquella
provincia, publicadas no anno passado.—Idem idem em idêntico sentido ao [ire-sidenle da do Espirito-Santo, sendo offi
cio datado de 22 d'aquel!e mez.

-Idem idem n.° 270 ao de Minas-Ge-
raes-—Accusando o recebimento do offi-
cio do i.° de março ultimo, cm quo com-

4*-Secção-^Idem^ f . ¦ ,- • .^ , , " ""
direilo, João Florenlino Meira de Vascorf , ^
sellos'—Uommunicando que por decreto
de 26 de fevereiro ultimo, fôra o rnesmo
removido da comarca da Parnahyba para
1." vara cível e crime da capilal da pro-
vincia do Pará, assim como que lbe fôra
marcado o praso de quatro mezesmaraen-
Irar em exercicio d'aquella comarca, e a
ajuda de custo, de 600^000 reis.

Communicou se a ihesouraria de fazen-
da, assim como ao juiz mmiicipildaqnel-
Ia comarca para que o mesmo cumprisse
o disposto na ultima parte do art. 22 do
decreto n. 687 de 20 de julho de 1850.

—Idem idem n.° 273 ao da de S. Gon-
calo—Remolteudo a inclusa copia do of-
Gcio do juiz de direilo. sntMiluto da co-
marca de Oeiras; recommendava que o
mesmo providenciasse de moda a não se-
rem mais os assassinos de iMrasio, pri-vados de julgamenIo.

2 * Secção—Idem n.° 133 ao gerenteda companbia de navegação a vapor no
rio Parnahyba—Declarando em resposta
ao officio de hontem, que ficava inteirado
de partirem no dia 24 do correnle pelas
10 horas da manhã os vapores «eonse-
llmiro Junqueira» e cPiauhy,• o Io para
a cidade da Parnahyba o o 2o para a de
Amarante.

—Idem idem n.° 135 ao mesmo-r-Di-
zendo que a passagem concedidada, des-
te para o porto da Parnahyba, á João Jo-
sé Evangelista Guabirü, é em lugar de ré
e não de proa, ¦' •

—Idem idemn.0 132 ao capitão ido
porlo da Parnahyba—Declarando qne não
achando-se a thesouraria de fazenda ha-
belitadaeomo quantia alguma para oceor-
rcr as despezas com a compra de objecios
precisos para o pbarol «Pedra do Sal,»

Ia ao officio de hontem; que tinha provi
denciado no sentido de serem remelfidos
officialmenleao mesmo os títulos de aulo-
cidades polieiaes. expedidos pela secreta»
ria da presidência.

2.* Secção-----Idem n.° 134 ao inspector
do thesouro provincial— Dizendo ao mes-
mo'que á vista da sua informação houves-
se de mandar proceder á venda das ac-
ções da companhia de navegação a vapor
no rio Parnahyba, pertencemos á provin-
cia, ao Dr. Newton César Burlamaque,
pelo seu v;dor nominal.

lia Secção n." 275 ao juiz de direito
da comarca de S. Gonçalo=»Remettendo
nina copia do -decreto de 8 de março ul-
timo. pelo qual Sua Magestade o Impera-
dor Houve por bem perdoar ao réo Anlo-
nio José Daria o resto" da pena de^8 annos
de prisão e mujla correspondente*á meta-
de do tempo, a que foi coudemnado polo
jury de aquelle termo por. crime deferi-
meu tos graves.

2.a Secçãoc==Mefn n. 136 ao, gerenteda companhia de navegação a Vapor no
rio Parnahyba—Mandando dar passagemde estado á proa no vap r «Çms lheiro'
Junqueira» deste para o porto da Repar-
lição, á liberta Geuoveva.

—Idem n. 137 ao mesmo—Idem á ré
no vapor «Piauhy», desle param porto do •
Amarante, á Cândido José da Silva Mou-
ra.

—Idem n.° 138 ao mesmo—Idem idem
em qualquer dos vapores daquella compa-
uhia deste para o porto da Parnahyba,
ac Dr. Newton César Burlamaque. .

—Idemn.0 139 ao mesmo—Idem á¦proa no vapor «Piauhy» d'esle para o
porto Amarante, ao liberto Pedro.

=-Idem n.° 140 ao mesmo—Idem are
em qualquer dos vapores d'aquella com--
panlna, do portn da cidade da Parnahy-
ba paia o (1'osla, a Izaac Buzaglo.
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M Serçãor~-m.n 277 ao 1.° juiz ,ln piz |o mesmo no dia D dfàmiéilé níoz brcsiaüo
ria fnigiiezin doN.S. de Valença—Uizen
do que a câmara dos senhoros dominados
approvara a oleiçâd primaria da parochia
do N. S. do (T d*nffiiolla villa, procedida
em^i8 dn agosto dn ahiiu passado, o pre-sidida pelo mesmo.

«=Idem ri; 278 om idenlien sentido á
camura municipal da villa do Valeuga.

Dia 24.

1/ Sccçfio^Oíficio n." 270 ao juiz de
direito subslilulo da comarca de Theresi-
na—lim solução á duvida (pio o mesmo
submollou a decisão da presidência, poroflicio de iíí do correnle. islo é, so o arl.
2.° do decretou.0 {507 de 1.° do maio
de 1855 abrogou ou não arl. 01 do de-
creio numero 1507 do 1." de maio de
1855; declarava-lhe para sua intclli-
gencia.que o art. 2.° do decreto ri;" 4858
não abrogou, mas somente derngoti, como
expressamente diz o art. 01 do decreto
n.d 1507 do 1.° de maio de 1855,qnan-
toao que dispõe cm seu segundo membro,
e em relação ás comarcas do arl. l.° da lei
n;0 2033 de 20 de setembro de 1871; e
portanto, o recurso necessário da pronun-
cia dos juizes municipaes, nos casos de
quebras, deve ser para os juizes de direi-
te, no forma do citado art. 61, primeiro
membro, devendo ser, para as relações,
quando interposto pelos juizes especiaes do
commercio, ou seus substitutos, e sempre
como determina o art. 2.° do referido de-
creio de 30 de dezembro de 1871.

juramento o entrado em exercicio do car-
go de dftiegado de policia e eommandauto
do destacamento ti'aqueJIa villa.

Despachos.

Malaqujas Bispo de llollanda—Ao Dr.
chefe de policia para informar.

Dia 25

!.* Serçuo—Oilieio n> 284 ao major
Josó Gonçalves Pedreira,—Accusando o
recebimento do oilieio fie 24 de corrente,
em (pie o mesmo çomrnunicava haver u\v
quella dala prestado juramento o assumi-
do o exercicio do cargo de commandante
do 5.° corpo de. cavallaria da guarda naci-
onal do município d'esla capital, para o
qual fora nomeado por decreto de 4 de
janeiro deste anno.

Idem—n,* 283.==À'câmara municipal
de Oeiras.—Declarando em resposta [aooilieio de 8 do corrente, que não havia ver-
ba (pie autorisasse a despeza com a remes-
sa dos seus padrões do systema métrico,
desta até a cidade do Amarante; por con-
seqüência cumpria que a mesma câmara
providenciasse, segundo os meios á seu
alcance, á fim de que, quanto antes, fosse
feita dieta remessa.

Despachos.

to da comarca, na forma da ultima parto
do arl. 5." do reg quo haixou com o de-
orolo n.ü 4824 do 22 do novembro de
1871, em conseqüência do ter sido extra-
viado o seu titulo conforme acabava do
trazer ao conhecimento tia presidência.

Circtdar^Oflii-ios aos chefes das diver-
sas repartições e ás diversas autoridades
da provincia.—Pedindo esclarecimentos
para a confecção do relatório que tem de
ser presente a assembléa legislativa pro-vincia!, na sua próxima reunião.

2.* Secção—-Idem n.° 145 ao inspector
da Ihesouraria de fazenda.—Mandando
pagar á companhia de navegação a vapor
no Parnahyba, a conta junta em duplica-
ta, estando em termos, na importância de
1:877$030 reis, proveniente de passa
gens o íretc-s devidos a mesma companhia.

—Idem ri. 140 em idêntico sentido ao
mesmo, sendo a quantia de 211$800 reis.

—Idem n. 147 em idêntico sentido ao
do Ihesoiiri) provincial, sendo a quantiade 970$025 reis.

cio Tavares Sarmento o Silva para exer-
cer o oargo do aferidor dos pesos o medi-
das do systema métrico de conformidade
com o art. 10 das inslrueçãos, que bai-
xarão com o decreto n." 5089 de 18 de
setembro do 1872.

Despachos.

Padro Francisco de Paula Cavalcante
=Como requer.

Belisario José Nunes Bonna—Informe
o Sr. inspector do thesouro provincial.

José Gonsalves Villarinho—Como re-
quer.

MIMA «OS SillORES DEPUTADOS.

Bacharel Josò Tliomò da Silva.—ínfor-
me o Sr. inspector da thesouraria de fa-
zenda.

\Antonio de Souza Oliveira—Expeçá-sc
certidão do titulo, e marque-se lhe novo

Despacho

João Paulo de Barros c Pedro de Souza
Rica«=Ao Dr. chefe de policia para infor-
mar.

Dia 29.

DISCURSO PROFERIDO NA SESSÃO DE 14 DE
MAIO DE 1873.

Ideiii n.° 277 ao juiz de direito da
comarca de Príncipe Imperial—Declnran-
do que ficava inteirado, pelo officio de 1.°mm:
do corrente,; de ter lido lugar 110 dia 14 \ Marliniano Ferreira do Rego Barbosade março ultimo, a 1/ sessão do jury dqlií^omo requer, a vista du informação dotermoue Prineipe-lmperial, na qual fora commandante superior.
julgado e absolvido o réo Gonçalo d'Al- Fortunalo José de Souza.—Como re-meida Telles; e bem assim de haver o
mesmo marcado o dia f 4 de junho viu-
douro para ter lugar a 2.' sessão do jury
do referido lermo.

*=Idem n.° 27S ao da de Campo-mai-
or—Remettendo em original o parecer da
commisaão pela presidência nomeada pa-
ra proceder a exame nos litros de escrip-
turação do estabelecimento de educandos
d'esla capital, relativamente ao tempo de
serventia do bacharel Pedro de Alcântara
Peixoto de Miranda Veras, no mesmo es-
tabcleeimento, conforme solicitara aquel-
le juiz por oflicio de 12 do corrente.

—Idem ,n.° 281 ao 2.° supplente do
juiz municipal do termo de Principe-Im-
perial—Declarando que ficava inteirado,
pelo ofíicio de 22 de março ultimo, deter
o mesmo n'aquelle dia assumido o exer-
çiçio pleno de juiz muivcipal 

'd'aquello 
ter-

mo, no impedimento do proprietário, e
do seu j.° supplente.

Communicou-se a ihesouraria de fa
zenda.•

< 2.a Secção—Idem n.°, 141 ao adminis-
trador dos correios—Accusando o recebi -
mento doioiíicioíde bonlem acompanhado
da tabeliã das alterações feitas pelo mes-
mo nas sabidas e entradas dos :correios
d'estã capital para Caxias, a qual ficava
approvada. ¦¦

l.iV Sessão—I«lem.n."ao bacharel Enúas'
José Nogueira—Declarando qne lendo si-
do o mesmo por decreliwle í." do março
ultimo nomeado jtiiz.de direito da cornar-
ca de.S.-Raiimundo Nonnato, desta pro-
vincia", depois de prestado o juramento
devido assumisse o exercicio de seu cir-
go dentro do praso,legal.

—Idem n.° 280 ao alferes Belarmino
Cavalcante; «VAIbuquerque, delegado de
policia «commandante do destacamento
de Pedro %°=^Ütf< Jurando que ficava cer-
to, pelo officio de 15 do comiüle du haver

quer.
Dia 26.

2.* Secção—Portaria—Concedendo a
demissão que pedira o bacharel Kneas José
Nogueira do cargo de procurai lor fiscal do
thesouro provincial, visto tec sido riòmear
do jniz de direito da comarca de S. Rai
mundo Nonnato; e nomeando para o refe-
ri.lo lugar o bacharel Elvidio Clementino
d'Aguiar.

Fizerão-se as precisas participações.
2.8 Secção—Oílicie n." 143 no iuspcc-

lor da ihesouraria de fasenda — Commu-
nicando (pie em data de 19 de março, o
bacharel José Thomé da Silva, jui/, muni-
pai do termo d.) Princepe Imperial, deixa-
ra o exercicio de seu cargo por motivo de
moléstia.

idem—n.° 142 ao inmector do thesou-
ro provincial.—Mandando pagar ao bedel
Aprigio Alves de Carvalho, estando em
termos, a conta junta, na importância de
35$000 reis, proveniente de despesas fei-
Ias com o ass.eip da secretaria da instruo-
ção publica, nos mezes de outubro, iiovem.
bro, desembro do anno passado e janeiro,fevereiro e março do corrente anno,

Despadios.

Bacharel Enéas Josè Nogueira.^ Como
requer.

Dia 28.

1." Sec,rão=Porlaria.-Marcando, de
áeerdo com o aviso n." -343 <{e }(} (je
outubfo«de487i, novo praso de 00 dias
para1 que dentro d'e!le possa o 3.,° suo-
plcnte do jtiiz. municipal do termo da In-
dependência Antônio de Souza Oliveira
solicitar o seu titulo na secretaria do <*o-
vernO e prestar juramento perante a cama-
ra municipal respectiva ou.0 juiz dt. direi-

1.* Soeçãn^Portaria^Concedendo ao
padre Francisco de Paula Cavalcante de
Albuquerque, vigário encommendado"da
freguesia de Piracnrnca, dous mezes de
licença com vencimentos para tratar de
sua saúde, onde lhe convier.

2.a Secção—Abrindo sob sua respon-
sabilidade e de acordo com a informação
da ihesouraria de fazenda um credito da
quantia de 77:430'reiá na vWüif «Deápe-
zas Evenluães» do ministério da guerra
do corrente exercicio do 1872 1873, para
pagamento de despezas feilas pelo delega-
do de policia das Barras com recrutas para
o exercito.

l.*Secção=Officiosn.° 297 ao Dr.
chefe de policia^Manilando.que o mos
mo, sem perda de tempo, houvesse de
proceder a todas as diligencias possíveis,
á fim de verificar be de facto, José Firmi-
no de Almeida Freitas é desertor.

—Idem n.° 298 ao commandante su
perior da guarda nacional do município
desta capital—Devolvendo a proposta do
tenenle coronel commandante do 2.° bala-
Ihão da guarda nacional deste município
a qual não podia ser .approvada em visla
da informação contida em officio de 28 do
correnle, devendo o mesmo fazer constar
ao refe; ido commaridanle para que a su
bstiluisse por outra.

—I lem idem n. 295 ao director geral
interino da instrucção publica—Remet
lendo a copia'do seu officio de 28 do cor-
rente à lim de que o mesmo ouvisse o
professor de inslrucção primaria do í.°
districto desta capital Cândido Alves de
Noronha, a respeito ria matéria do mesmo
ofíicio, e remellesse a resposta comas in-
formações que julgar coiiveniciftés, tudo
no prazo irnprorogauel de seis dias da
dala desle.

2.* Secç.ão=Idem; n.n 150 ao capitão
do porto da Parnahyba—Declarando em
resposta ao ofiBcio de 18 de março ullimo,
que sem perda de tempo, remetiesse um
orçamento das despesas com o pessoal o
material indispensável para o costeio do
pharol da «Pedra do Sal», até o íim do
corrente exercicio, para poder ser atteu-
dida a requisição do mesmo.

1." Secção—n.° 299 oo presidente da
câmara municipal da capilal^=Declaran
do que ficava inteirado, pelo officio de 25
do corrente, de ler o mesmo no dia 23
d'aquu!le mez nomeado o professor luve-u

O Sr. Miranda Ozorio:—Sr. presi-
dente, tomando a palavra, não tenho por fim
protelar a discussão. Movido por considera-
ções muito poderosas, venho neste momento
á tribuna para justificar uma emenda que a-
presentei com alguns distinçtbs membros dei-
ia casa, em relação á minha provincia.

Em primeiro lugar, o nobre deputado pe-lo Rio de Janeiro, que encetou o debate, avan-
çou uma proposição que eu, com represenlan-
te do Piauhy, não posso deixar passar sem
um solemne protesto.

Disse o nobre deputado que, segundo sua
opinião, longe de augmentar-se a representa-^
ção do Piauhy, ao contrario, devia diminuir-
se, asserção esta que não posso deixar de
contestar. Em segundo lugar, tendo sido jus-tiíicarlas as outras emendas que forão apre-
sentadas ao projecto que se discute, entendi
que não podia conservar-me silencioso, dei-
xando de expor as razões que igualmente jus-tificão a emenda concernente á ininhi pro-vincia.

Eis oS motivos que me obrigão a oecupar
.1 attenção da casa.

A meu ver, Sr. presidente, esta discussão
tem corrido mal; porque até o presente ainda
não se investigou a principal questão, isto ó,
qual deva ser a verdadeira b-ise da represen-
Uição nacional.

Alguns dos nobres deputados que têm digna-
mente oecupado a tiiUma disserão que a h.-ise
para a representação nacional è a.popuhção;
outros distinguem a população em acliva á
inacliva; outros òpinão que deve ser a rique.
za; outros julgão que «leve será inteligência,
a instrucção; outros o adiantamento m-Oerial;
outros, finalmente, fazem consistir a base dá
representação no conjunclo de todos esses
elem<mtos.

Nesta confusão, nesta divergência, quandonão temos resolvido esle ponto principal, não
podemos adoplar uma decisão acertada. Eu,
[><->is, pretendo estabelecer e indicar qual ab-ise quo julgo legitima e verdadeira para fi-
xar-se o numero de representantes de cátíauma das províncias do Império, e dahi dedu-
zirei os argumentos que tenho a favor da e-menda relativa ao Piauhy.

Segundo o meu fraco modo de entender,
Sr. prcsiilente, a base única que deve servir
para fixar-se a representação nacional é a po-pnlação, e assim penso não sô segundo os
princípios da sciencia que regulão a nossa
fôrma de governo, como o que expressameu-
te diz a constituição do Império.

Nós aqui, Sr. presidente, representamos asoberania nacional, que sô existe no povo, de
quem somos mandatários; a população, nor
tanto, sem «listincção de classes de liquezas
nu posições, deve servir de base para deter-minar-se o numero de representantes de cada
província; isto é o que nos dizem os princípios
que regem a nossa fôrma de governo.Mas, ainda quando houvesse divergência
neste ponlo. no domínio da theoria.a consti-tuição do Império tiraria qualquer duvida aeste respeito; porquanto, tratando da eleiçãode deputados e senadores, diz no arl. 97-«Uma lei regulamentar marcará o modo nm'.tico das eleições e o numero dos depuüidosrelativamente d população do Império.»

Já ve, purtantu, V,'Ex. que, segundos
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constituição, a rinica base para fixar-sn n re-
prpientoçBo nacional ô a pòpiiíáçüo. A lei re

^gulamcntar de que falia o art. 07 nao deve
^ta-x/ir arbitrariamente o numero de represon

tautes que deve dar cada provincia; flcóü p0.Io refóirido artigo constitucional sujeita a uma
baso, quo não se pôde desprezar—a popula-
ça"o; e assim determinando a constituição, niio
fez mais do que respeitar os princípios da
sciencia, como j\ disse.

Nós aqui nüo somos representantes do «li-
nheiro, do adiantamento moral ou malerial rias*' 
províncias: somos representantes do povo e
só do povo.

A questão se acha resolvida pela constitui-
ção, o so existe alguma duvida sobre estepon-
to. versará somente quanlo ao medo pelo qual?o deve entender a palavra população, isto é
se o arl. 97, empregando-a, refere-so á po-
pulação em geral, ou somente ;i populaçãooctiva. Deixo de entrar nesta indagação, por
que julgo a dispensável para o fim quo tenho
em vista, supposln não me pareça fora da ra-
zâo que se admittisse como base da represen
íacão nacional a Donuhí-Sn activn ici« a „

O Sr. Miranda Osorio:—\]mw oulra cir-
cmcálanciíi que poderia inlluir para a dlini*
nuiçffo da população, qüíYóà mnrlatidade pro-«liízid.i p.ir inolesllas endêmicas, é, infelizmen-
le, a mesma em ambas as províncias; porque
tanto no Pará, corno no Piauhy, a população

)l\. (dirigindo se to Sr. Eufrano Corrêa) e amigos, adquerissem o direito do aniquillar
outros nubres deputados, para attralur a at- me para sempre
tonçâo da casa. {São apoiadas.)

c nobre deputado por Mina*, pronunciou-se
em geral'comtra Iodos os augmflnt.is pedidos,
não sócimtra oiuvjecto, como ciintra.iseinnn-

e todos 03 annos vicluna de febres palu«losas th*, especialmente pela razão do augmento
I ? íy^1^^!^^*1 ?}?w^í Con!!,uo- porl-mlo. de despeza quo delles resultará para o Es

tação nacional a população acliva, islo é, a-
quella que concorre ás urnas.

Estabelecida, como se acha, a base quede-vemos ter em visla para fixar o numero de
representantes de cad3 provincia, pretendo de-
monstrar que a provincia do Piauhy é uma
das que se achão mal representadas em rela-
ção ao numero, e quanto ao pessoal em rela-
ção ao orador, (não apoiados) que accupn a
allenção da casa, e maior injustiça solfrerá•ella, se approvado o projécto e as emendas
que se discute, não fôr também aquella quelhe diz respeito.

Não ê meu propósito, Sr. presidente, fazer,
a exemplo de outros oradores, a apologia das
riquezas naturaes de minha provincia.

Não tenho, com os nobres deputados qne
têm discutido a matéria, uma linguagem fácil
e agradável para pintar com cores vivas e bri-
lhantes a mageslade dos rios, t grandeza das
matas, a fertilidade do solo e a riqueza das
minas do Piauhy; mas posso aífirmar que tu-
<ki isso possue mir.ha provincia, e todos reco-
nhecem esla verdade porque, felizmente, e
sinto orgulho em dize-lo, to Io Brazil è rico
«cheio de bellezas naturae«. (Apoiados)

Não sou bairrista, Sr. presidente; antes de
ludo sou Brazileiro» e advogo os interesses do
paiz; e se neste momento traio especialmente
dá emenda relativa ao Piauhy, é porque en-
tendo que faço um acto dn justiça, cumprin-
do-me, além disso, defender os direitos da
provincia onde nasci, eque represento nesla
casa.

Como disse, Sr, presidente, è a população
a base <h represunU.ção nacional; mas cum-
pre 3Índa verificar um ponto que tem sidotra-
tado nesta-discussão.

Dizem alguns dos nobres deputados que
têm oecupado a tribuna, :|uc aclualmentc não
podemos tomar pi»r ponto de partiria nesta
questão a população, porque os dados que le-
mos são muilo imperfeitos e de simples esti-
mativa; mas a islo eu respondo que, neste ca-
so, não devemos dar um só passo acerca do
augmenlo de deputação; porque se os dados
¦p conhecimentos que temos da população não
no* habilitão a tratar «Io augmenlo da depu-
tação do Piauhy, o mesmo suecede eu rela-
ção ao Pará, S Paulo, Paraná, Pernambuco
e mais províncias do Império.

Entretanto, se é certo que não é completa-
mente exacta a-estatística que temos, todavia
nos fornece. alguma base para a questão de
que se trata, devendo notar-se que a diíteren-
ça que ella apresenta é sempre para menos,
isto è, os dados que temos aclualmente dão
sempre menos população do que aquella que
justamente existo em cada provincia.

Portanto, se devemos admitlir que a po-
pulação do Pará tem augmenlado na razão,
por exemplo, de 50 °/0, ainda que, segundo
dizem os defensores do projécto, talvez seja
maior este augmento, devemos lambem admit-
tir a jnesraa hypolhese em relação ao Piauhy,
visto que o clima e todas as circomstancias que
podem influir no augmenlo da população são
os mesmos nas duas províncias.

O Sr. Siqueira Mendes:—Não apoiado.
O Sr. Wilkens de Mattos:—Do Ceará e do

Maranhão tem emigrado muita gente para o
Pará.

que a população «Io Piauhy deve ter acompa
nliado o progresso da população do l-arà.

Assim, pois, podemos oartir destes dados,
ainda que imperfeitos, para assentarmos no
numero de representantes de cada provincia;
ao menos para estabolecormos uma proporção
segundo o rclaiorio da repartiçfo de estilisii-
ca é o Ilio Grande do Norle a provincia queS6 acha. quanto ao numero, mais mal repre-
sentada no parlamento (apoiados), estando ca
da um de seus deputados na razão de 1 para
M0.000 habitantes do população livre. Se-
gue-so o Pará na razão de 1 para 96,666 ha-
bitantes, S. PauItMia razão 1 depara 85,555.
Depois segue-se Pernambuco e logo em 5."
lugar (trato somente das províncias coostan-
tes das emendas), o Piauhy na razão de 1 de-

tado.

pntado para 66,666. Seguem se as provin-
cias de Min s-(ieraes. Rio Grande do Sul.
Sergipe, Parahyba, Alagoas, Paraná e Espiri-
to-Santo. qne, comquârtlo se achem melhor
representadas que o Piauhy, pedem augmenlo
do numero de deputados.

Já vê V. Ex. que se ha justiça em augmen-
t.ir-se a deputação do Pará, justiça tamlmm
haverá em augmentar a representação do Pi-
auhy: se o Pará lera direito a ter mais 3 re-
presentantes nesta casa, igual direito cabe ao
Piauhy de exigir mais um. Se assim não fôr,
chegaremos ao seguinte resultado: o Pará dam
do 6 deputados, terá um deputado para
48,333 habitantes, ao passo que o Piauhy,
dando só 3 deputados, como dá, terá um- de-
nulado para 6t),C6o, habitantes: é grande a
desproporção.

Se, porém, tiver o Piauhy mais um repre-
sentante, correspondera cada um deputado a
40,905 habitantes, e ainda assim não ficará
lambem aquinhoado como o Pará.

Disse o nobre deputado pelo Rio de Janei-
ro, que encetou esla discussão, que o Piauhy,
longe de merecer augmento de representação,
devia solTrer diminuição. Entretanto, esse
mesmo honrado membro, (pie exprimio-se
com tanto rigor, ou antes, com tanta iujusti-
ça, a respeito do Piauhy, mostrou rara be
nevolencia para com a provincia do Paraná a
quem na questão presente não assisle tanto
direito como ao Piauhy, e é isto quo realmen-
te admiro!

Não quero,-Sr. presidente, conleslar o di-
raito que tem a província do Paraná, de vir
reclamar o augmenlo de mais dous deputados,
duplicando o numero de sua represei,tação;
nao combato o direito de nenhnma das ou-
iras províncias, e especialmente da provinciado Pará, porque sempro considerei injustiça
cbirriorosao pequeno numero de representai!-
tes que ella tem, mas não posso deixar passar
sem reparo a asserção do nobre deputado pe-Io Rio de Janeiro, que declara que a provin-cia do Piauhy, longe de ter quatro represen-
lanles, devia ter dous; ao passo que reconlie
cia que o Paraná devia ter quatro, resullan-
do dahi que o Paraná daria um deputado pa-ra 22.500 habitantes, e o Piauhy um depu-
tado para 99,999 habitantes!

O Sr. Eufrasio Corrêa:—-Dá somente ao
Paraná 90,000 habitantes?

O Sr. Miranda Osório:—São os dados qm-tenho, notando que fallo da população livre.
Já vê V. Ex. e a casa que foi summamcnte
injusto para com o Piauhy 0 nobre deputado
pelo Rio de .livneirò, tanto mais injusto, qnanto mostrou-se tão benevólo para com a provincia do Paraná.

Nào se pôde. corno demonstrei,ndmitlir parabase da representação o adiantamento moral
e a riqueza da provincia. (Apartes.) Somos
representantes do povo, c não da riqueza.

O Sr. Eufrasio Corrêa dà um aparte.
O Sr. Miranda Osório:—Mo quero esla-

belecer comparações; posso, porém, aíTirmar
que o Piauhy tem bonitas florestas, rios ma-
ge.sto.sps, como tem o Paraná, tem fecundos
elementos de riqueza natural, mas. como dis-
se, não quero entrar nesta discussão, sobre
tudo porque não pussuu os dotes que tem V.

Não posso concordar com esto argumento
do nobre deputado, porque entendo que no
meio das grandes despezas feitas pelo Estada,
uma das mais proveitosas e indispensáveis ò a
que se faz com a representação nacional, e
não vejo razão para deixarmos de tomar uma
medida de tanto alcance e importância, peloúnico motivo de não augmentar mais 30 ou
40:000$ na despesa geral com esle ramo do
serviço publico.

Concluindo. Sr. presidente, declaro que to-
to não só a favor do projécto, que reconheço
de summa justiça, como a favor das emendas
apresentadas, porque estou cnnvencido que to-
dos os nobres signatários deltas não tiverão
em vista senão attender ás necessidades das
suas províncias, e não, como disse o uobre
deputado pelo /tio de Janeiro, allrahir o ri-
dicnlo para esta disseussão.

O Sr. Flores dá um aparte. '
O Sr. Miranda Osório:—Refiro-me ao no-

bro deputado que encetou a discussão: elle
disse, tratando das emendas, que ellas tinhão
por lim lançar o ridículo sobre o projécto.

E eu Sr. presidente, o mais moço talvez
dos membros desta casa, sou por isso mesmo
muito zeloso no modo de proceder, desejando
collocar-mc sempro cheio de respeito e de
consideração perante a câmara e perante to-
tios os meus collegas, e não seria eu por cer-
to capaz ue assignar uma emenda com o fim
de levar o ridículo a um i discussão de tanta
importância pelos grandes interesses que em
si encerra. Encaro sempre as questões no par-lamento com muita seriedade; e sinto nio po-
der concorrer com algumas luzes (não apoia,
dos), para que ellas sejão tratadas como são
com a pinguidade e illustração próprias desla
casa.

Não farei mais observações; deixando a so-
lução da matéria á sabedoria da câmara; mas
espero que se ella tiver de conceder augmen-
to dc representação a qualquer provincia, o
laça lambem para o Piauhy. porque merece,
segundo a proporção estabelecida, como pre-sumo ter demonstrado.

«Sim, eu percebia estes manejos, e então
nâo via motivos para deixar no silencio as
verdades que mo assaltavam do bico da pena
ao escrever o meu relaiorio.

t Errei ?
«Não duvido, mais nSo declinei nomes,

não ataquei nenhum dos professores pelo lado
dn intelligencia, e sim pelo da vontade; li/. »>
Piauhy o que havia feito no Paraná, o qu-i
lêem feito oulros presidentes, e o que fez o
mesmo Sr. Dr. Souza Lima no relaiorio que
apresentou-me—com relação aos inspertores
parochiaes, quo também os ha distinclos.

«Entretanio os meus amigos.aquecidos cont
o calor presidencial, defendem-se onde não
foram attacados.o altacam onde sabem que o
terreno lhes o d s avoravel. Não contesto a
elles o direito de queixa; a defeza era legiti-
ma até mesmo em termos enérgicos; mas as-
seguro-lhes que a aggressão não foi filha dc
jusios resentimenios, e sim do desejo que, à
tempos, elles e oulros nutrem .de me ver por
lerra, desejo habilmente aproveitado pelo nos-
so commum inimigo, Dr. Gomes de Castro.

«cTrabalho inútil, pois que já eslou no chão.
Graças a Deus nunca me tive em grande con-
ta,e,se oecupei posições altas, foi porque a for-
tuna bafejou-me um pouco, porém isso aea-
bon-se. e «pie me deixem em paz.»

E' ainda hoje a explicação que tenho a dar.
Voltando repentinamente da corte, emeoo*"

seqüência da dissolução da câmara dos depu-
lados de que eu fizera parle, e aqui cltegan-
do no dia 15 «le agoslo, achei trabalhando ;i

Publicações geraes.
SimilfeHto Ü província e a pais.

«Cette vié esl une lulte. Parei Is á un pilote«snr une mer eiitòuróo «Tticneils nuuii défoiis«vciller oi (reinbter, et jcter mus cesse los yeux«aulour de rious pour apcrccvoir et prevenir«le Riiril..»'«lista vida é uma luta. Semelhantes ao pilo-«t'< siilírò um mar ccrciído ile cscqijios', nós ile-
«vemos vigiar e tremer, e lançar as vistas em tor-
«no de nós para aperceber epreveniro perigo.»

.Simon—Le Devoir

(continuação do n.° 279.)
O relatório com que passei a administração ao

Sr. Dr. Freitas retemperou as armas dos me-
lis desalfectós. O capitulo relativo á instruo-
ção publica foi a faisca que de novo ateou o
incêndio.

A este respeito folgo de transcrever a ex-
olic.a^ãoqncem carta de 28 de novembro de
1808. eu dei ao Dr. Anlonio Borges Leal
Cistello-branco.

«Reconheço que fui áspero no meu relato-
rio para com a instrueção publi-.a, mas fui
verdadeiro.

«N.iqnelle tempo a guerra oceulta. hoje pa-
tenle de alguns homens da inslrueção e ou-
tros contra mim, era sabida, apezar dehes,
por. muita gente o eu bem a via. Não me
ajudavam com a lealdade de bofls «amigos,
talvez por mo julgarem abaixo do^cafgo' mie
exercia, no que, alias, sempre concordei, h-
dispunham-me com o conselheiro Paranaguá
somenle porque eu tinha o atrevimento de
.querer pensar por minha cabeçi, e obedecer
a minha vontade. Ou eu devia aceilar o
jugo de minha própria política, ou então de-
ulaiar-me rompido, afim de que elles, meus

assemblea provincial, composta de liberaes. o,
os ânimos dispostos para a luta eleitoral que
ia travar-se. Procurei reunir os amigos alim
de communicar-lhes as impressões que eu ha-
via recebido nas grandes reuniões do partido
liberal havidas na corte, e ao mesmo tempo
combinarmos acerca da atlilude que devíamos
tomar em face da nova situação política. Na-
da consegui, porquo o Sr. Dr. Freitas e seus
candidatos, levados não sei porque espirito do
ciume, inventaram innumeros pretextos paranão se elfectuar a reunião durante minha es-
tada nesla cidade, que elles sabiam ser de
curta duração, visto ler de seguir para Oeí-*
ras, omle estava minha familia.

Nesse mesmo tempo o major Anlonio M
HoIIanda Costa Ereire. deputado provincial,
lembrou a seus collegas a conveniência e jus?
liça de me dirigir a assemblea uma felicitação
pelo acerto de minha administração, á seme^
lhança do que pouco antes havia-se praticado!
com o Sr. Dr. Freitas, então na vice-presiden-,
cia da provincia. Oppoz-se ao alvilre o coro,-»,
tiel José de Araújo, e a idéa morreu.

Trago esle fado para mostrar a má vonta-
de que se me tinha, e não para formular um»
queixa destituiria de fundamento desde qim,sou o primeiro a reconhecer e confessar o
nenhum mérito de minha administração no>
Piauhy. Trago-o para que se fique sabendo
que os meus intitulados amigos e correligio-
narios suppunliam-me o leão da fábula prós-
tado pela enfermidade em que até o ultimo'
dos animaes vinha descarregar sua parccil.*
de aíTronta. sem advertirem que a dor do in-
sullo faz muita vez o rubôr subir às faces li-
vidas do cadáver.

No entanto, sempre esperançoso de ver ?
união restabelecida no seio do partido, como-
tanto convinha, sobre-ludo na époeha melin-?
drosa em qm? linhamos de medir as nossas l
comas forças do governo, convidei ao Sr. Dr.
Freitas, e ao tenente-coronel José Joaquiuí
Avellino a se reunirem em minha casa afim
conversarmos sobre a chapa, que necessária-
mente teria de organisar-se para deputados
geraes.

Nao chegamos a um accordo, porque opja-
no era se me excluir, e eu jamais consente] to
em tal, não só porque vinha denima cámiVrá
dissolvida, onde alé o fim me tinha conservado
íiel á bandeira do partido, defendendo na tri*
buna os interesses d'elle com esforço superior
a minha capacidade, do que dão testemunho
os annaosdo parlamento, senão principalnvm-
te porque, nas circumstancias especiaes em
que in». achava, pesa-ulo sobre mim uma es- '
pecie do inlerdiclo polilico, a exclusão do meu
nome importava a reprovação do meu passa-



O PIAUHY.

do, o a confirmação das calurnuias adrede as-
soalhadas por gratuitos inimigos.

Diziam aquelles sonhoros que, visto u Dr
Antônio Borges apresentar se candidato, ri
outro seria o Dr. José IJuatosadi Oiulia.cimi
preterição do Dr. Doria, alias recMomendul'
pelos«»grn, conselheiro P.iranagiiá: ficando o
torceiro â escolha rio direohni

Ora, eu sabia quo. posta assim a questão, a
solução mo seria desfavorável; porque, piv.do-
minando no dircciorio a vontade «Io coronel
José de Araújo, secundada pólos apregoados
resenlimentos de alguns professores do lyceu.
lambem diroclores, a sentença estava do auto
mão conhecida—era contra decididamente.

E qual seria o terceiro candidato «Io peito
«Io directorio ? Não sei; o quo posso allirmar
è que eu snmpre pugnei poli inclusão na
chapa do nome do Sr. Dr. Vvi itss, que. me
constava ser um dos camlidatos; diga o Sr.
Dr. Firmino de Souza Martins a quem em

exposição dos soITrimonlos «Ins nossos amigos
e correloginnarios; nem a diícussíto minuciosa
e Incida pela imprensa dos factos incrimina-
dos; nem. linihnentt f»lsacrillcios pecuniários
não poquòiios, qua fomos obrigados, a fazer
para í.militar o triumplu» da caiisii liberal: na-
'h disso aciiioti no animo indoinitu do Sr.
IV. Freitas, o nem o demoveu do tremendo
empenho do hoslilisar-nos a socapa. conlinu
ando, portanto, a ruiniiiar o cavar a nossa
completa ruina polilica. No exlorior boas
palavras, semblante alegro, maneiras singelas
o alTocluosas. Nu interior um prurido inces-
santo do mando, e uma voz estranha asegre-
dar-lhe ao ouvido palavras do exlerminio.

ppilo a peito, braço a braço, e arquèjahíos di
fadiga, coberto do pó 'Io combato, estávamos
quasi a suecumbir o Sr. Ü . Freitas repoltre-
ava-se no gabinete do presidente, trocava os
brios do seu partido por algumas migalhas do

acolhendo com a maior benignidade aquelles
que cogitava lançar conlra os outros dando-
lhes satisfações e explicações, fazoudo-lhos
protestos etc. »

Em honra dose preclaro varão convém di-
zer quo a elle deve-sen integridade do partidoliberal naquella üpucha, porque elle veio do
propósito do Caxias á osta capital compor os
desavindos, o ponde com seus imperternlos
esforços conjurar a eminente crise. A elle
devo-sr; o tor, o Sr. Dr. Freitas recuado, ao
menos na apparencia.do maligno oroposito do
perseguir-nos a todo Iranse, vendo se por
isso obrigado a addiar para nvus logo a sua
obra de ile.visOo e enfraquecimento do partidoEm quanto nós arcávamos com o poder, | liberal; sendo de. notar rpm. aquillo que era

10 de novembro de 18(38 escrevi manifestan- portar ( um juiz de paz o sois eleitores parado este meu desejo, ao qual, por seu lado.
nao correspondeu o Sr. Dr. Freitas com a
mesma benevolência, visto como gnardoy a
respeito do meu nome ura misterioso silon-
cio, revelavador de sua cumplicidade na des
lealdade ^premeditada.

A prova de qua havia'a occnlh intenção
de se me excluir ria depulação torna-se clara
para quem souber que o directorio liberal,
creatura do Sr. Dr. Freitas, não quiz orga
nisar a chapa cora.receio de que a exclusão
manifesta do meu nome podesse fazer diver-
gencias no seio do partido, e prejudicar o re-
sultado da eleição. Convinha, antes de tu-
do, aproveitar os serviços dos meus parentes
o amigos onde eu os tinha, e depois então,
sommados os elementos pró e contra, ferir a
batalha. Foi por isso que, tendo as princi-
pa«s influencias de Oeiras e Valença escripto
ao directorio em data de 8 de novembro pro-
testando que não aceitariam chapa alguma em
que não viesse o meu nome, o directorio res-
pondeu-lhe seccamente era dala de \\ do
dezembro, ladeando a questão: «.quanto a isso
logo resolveremos—: estratégia]} indigna de
políticos leaes e sinceros, porque tendia a
nada menos do que armar uma cilada à boa
fé de taotos liberaes distinetos, que custavãò
acredilir lo emprego de meios indecentes; de
subterfúgios cavilosos por parte d'aquGlles
que se diziam á frente do partido.

Se elles me tivessem feito uma guerra franca,
declarada, á peito descoberto, eu não cantaria
a victoriai porem tícava-me o orgulho e inli-
ma satisfação de ter-me batido com adversa-
rios leaes, no terreno dá igualdade. Mas
elles trabalhavam nas trevas; queriam matar-
me de inanição, ora atlrahindo-me, ora re-
pellindo-me, desabonavam em particular o
meu caracter, e em publico davam-mo.o os-
culo de judas; e di.zião uns aos outros: que
políticos finos somos nós !

í -—No dia. 1." de setembro tomei o cami-
nho de Oeiras, resolvido a disputar a eleição
aos conservadores. Em minha ausência pro-
moveu-rse a reunião geral do partido, de que
acima. fatiei-e que nao fora concedida a meus
esforços; ahi tratou-se de crear um novo di-
rectorio liberal sob as bases remeltidas pelo
centro liberal da corte, e ao mesmo tempo
elegeu-se a.redacção do jornal Imprensa.

Consta-me que o Sr. Dr. Freitas, afim de
salvar as apparencias, e escapar â aceusação
de rfemolirior do partido, dignou se lembrar
o meu nome ' para membro» do direclo-
rio, apossando-se elle da presidência, que,
aliás lhe ficava muito bem, e encabeçando na
redacção do jornal gente de soa hiimediata
confiança;: dresfarter excluído eu da redacção
dò jornaf, e constituindo no direeforto apenas
o numero—4-—, estavam tomadas as preces-
ções, e o- piloto podia manobrar o barco sem
receio de mouro ra costa

» freguesia da Mariga ) e combinava com S.
lixo. acerca de uma capitulação mui triste
para os liberaes desta capita!.

Ao mesmo tempo não cessava de indispor

ejToilo do sua benigna intervenção, o virtuoso
cidadão, corri uma modosth digna de mellio-
res apreciadores, altrihnia aos generosos im-
pulsos dos ntssos desalfecios. Assim foi quo
em.25 do outubro do 1808 escrevia cllõ a
ao Dr. Deolindo Mondes da S Moura nestes
lernms:

«Também por outro amigo soube da
lueta qso tem travado entro o presidente e os
Burlamaqiies. o ainda mais sonhe com grandenos com o presidente com aquelle ar myslo-! prazer da maneira digna o briosa porque vc.

rioso e insmuante, que dà ás Mias palavras, j ropelliu o cenvito que lhe foz o presidente
gestos e accões um certo cunho du novidade,
muito apreciado pelos «eus admiradores; e
S. Exc. já malquisto comnosco por causa
da eleição de Oeiras, soube aproveitar so de
iiquellas boas disnosições do Sr. Dr. Freitas e
seus amigos, e com elles traçuu o plano da
nossa ruma total.

Todos nos, eu, meus irmãos, e parentes
próximos, militantes em política, soflremos.
0 coronel Coriolann, command.into superior
de Oeiras, foi suspenso, mellidd em conselho
rle disciplina, o mandado responsabili.sar co-
mo presidente d.i câmara municipal daquel-
Ia cidade. «I Dr. Leonidas, juiz de direilo
de Principe-Imperial, foi declarado a vuLo.
0 Dr. Newton, engenheiro da provincia, foi
deuiiltiddj O major Armino privado do
poslo. Õ capitão Manoel do Nascimento,
guarda-mor da alfândega da Parnahyba, de-
mittido. E eu, não sendo empregado pubh-
co. passei pelo dissabor de ver o meu relato-
rio de presidente do Piauhy submetlido á cri-
tica apaixonada o suspeita do direclor da ins-
trneção' publica I

A imprensa, qne se dizia órgão das idéas
liberaes, ella que toma a peito a defesa do
mais insignificante membro do partido, com
tanto que seja pessoa do corrilho; ella quo
esbraveja, ameaça, morde, e dilacera â sim-
pies noticia da demissão do qualquer portei-
rode repartição,ou vaqueiro das fazendas na-
cionaes, uma voz que esteja sob as suas or-
dens; a Imprensa noticiava aquelles ar.onteci-
menlos coma friaindeljferença de quem pare-
cia conlentecom o mal. quo se nos fazia.

Nem uma palavra do censura ao presidante!
Nem uma palavra em abono dos perseguidos I
Ella fazia mais, pois fingindo não vêr a de-
vasl.ação, que se desenvolvia lá fora, no cora-
ção do partido, proslernava-se ante S. Ex.\,
tecia-lhe elogios immorocidos.e admirava-se da
paz e tranquillid.nle, cfne reinavam em toda
provincia sob tão feliz administração!

A este respeito rim chefe, liberal de Oeiras
idolatra do Sr. Dr. Freitas, o portanto iusns-
peito, o tenente-coronel Jesuino Luiz da Sil-
va Moura, escrevia a meu irmão, coronel Co-
riolano. neste termos:

«Estou muito indignado çom o procedi-
menlo dos redaçtores da imprensa, porque'
é, como vo. dií; vão só dando elogios a um
presidente, que nos vae maltratando no que
é possível»

Era justamente a este conchego indécorüso
e pérfido entre o presidente e os direCores da
opinião liberal na provincia, contra os verda-

j deiros interesses do partido, qne ailudia o Dr.
Uk..,™., ~>^:i„„^j., ..  i

para ajudal-o na crusada conlra os mesmos
Burhmaques.

a Terá o Sr. Castro concebido o propósito
de destruir os liberaes do Piauhy; ou pelo
menos desrnoralisal-os completamente. lan-
çando-se uns aos outros, á pretexto rle vingar
offensas passadas, para o que lhes facultara
os meios ? O primeiro convidado para isso
talvez fosso eu. Becusei-me redondamente.
Ahi mesmo declarei ao nosso amigo, Dr. Frei-
tas, o em presença do nosso amigo, coronel
José rle Araújo, que se so lizosso reunião do
partido em quanto ahi estivesse, £eu manifes-
taria nella francamente os meos sentimentos
contrários a tudo que via. »

E o qne era quo via o distineto cidadão,
quo assim provocava sua reprovação ? Era
o accordo entro o presidente e certas liberaes
desla cidade para se derrotar a.mim e a mi-
nha família, accordo de que elle, para innn-
cetar uma das partes, lançava toda culpa ao
presidente.

Referindo-se o mesmo Dr. Borges na sua
citada carta á maneira inconveniente porque
os Srs. Dr. Manoel Idelfonso de Souza Lima,
e tenente-coronel José Joaquim Avellino res-
ponderam à parte do meu relatório, relativa à
instrucção publica, acerescenta.

«E elles devião ver que estava animando
um plano de perseguição a membros impor-
tantos do partido, e de algum modo cahindo
ern uma armadilha feita ao justo ressenti monto
de que estavam possuídos para converte-los
em auxiliares.»

(Continua.)

Attenção,
Previnoaos Snrs. Pais de famílias que,

por resolução d'assembléa provincial do
anno passado, foi creada, na cidade de
Amaranle, uma cadeira de instrucção se
fundaria de latim e francez, a qual se
acha aberta desde o dia 3 de fevereiro
deste anno.

Amaranle, 26 de junho de 1873.
0 lente.

Padre Manoel Ribeiro Gonçalves.

No enlantor eu e meus irmãos em Oeiras [Borges, expileando a sua renuncia de candi
esgotávamos as forças na lueSa desesperada da [dato á depulação geral—quando dizia: (2)
eleição; e nem a fornwíkavel barreira* que cs
liberaes daquella heróica crdwíe oppuseram á
força irressistivel rio governo—devida princi-
paimeníe í constância e máscula energro com
que defendemos> bôer* do partido; nem a
altitude imponente e mwges&osa dív. câmara
municipal, rcpelliriiFo, a conselho' noss®, e
sob nossas v islãs a compressão exercida sobro
ella pelo poder ouraivecido; nem a sentida

a Todavia#não perdeu o Sr. Gomes de Cas-
tro a esperança que concebera, de armar os
libertes uns contra os outros em proveito so-
mente dos conservadores. Nosso louvável

i intuito,, e no de adormecer a opposição, pas-
sou S. Exc. a explorar desgostos que des-
foarmonisavão' alguns liueraes importantes,

(2) Liberal Piaukijcnse n, 10.

O tenente Manoel Joaquim de Abreu, juiz
municipal 1.° suppíente em exercido
pleno do termo"dti cidade de Theresina,
capital da provincia do Piauhy, por
nomeação legal.
Faz saber que pelo juiz de direito

substituto da comarca, o Dr. Raimun
do Mendes de Carvalho, lhe foi com
municado haver designado o dia 21 de
julho do corrente anno, pelas 10 ho-
ras da manhã, para abrir a 2. tí ses-
são orcÜDaria do jury, que trabalhará

j em dias suecessivos, e que havendo

oito jurados quo tom de sorvir na
mesma so3sào, onx conformidade dos
arts. 326, 327 o 323 rio roír. n. 120 de
31 de janoiro do 1342, forão deaifua-
dos os cidadãos seguintes:

1 Amador Vieira de Siqueira, 3 Au*
gusto César dos Santos, 3 Antônio Jo-
aquim de Lima o Almeida, 4 Antônio
Campello de Mello, 5 Antônio Riboi-
ro Soares, 6 Antônio Honriques do
Salles, 7 Agapito José de Moraes, 8
Aprigio Alves do Carvalho 9 Ângelo,.
José de Oliveira, 10 Benjamim José
Teixeira, 11 Basilio Campello do Sen-
na Rosa. 12 Basilio Alves de Carva-
lho. 13 Dr. Constantino Luiz da Silva
Moura. 14Co3todio José Alves, l5Dio-
go Alves de Lobão, 16 Deomedet Ba-
sílio de Castro Romeu, 17 Francisco
Ferreira Peres, 18 Felisardo Al voa do
Britto. 19 Francisco da Costa Martins,
20 Florencio Severiano E. Pereira, 21
Francisco Fred3rico da Silva Bonua,
22 Gabriel da Silva Ferreira, 23 Ga-
bi iel Lniz Ferreira, 24 Hermenegild©
Drumond de Macedo. 25 Ignacio da
Costa Marques. 26 Joaquim Avellino,
de Paiva, 27 João Dias da Silva, 28
João José Alexandre de Moraes,
29 José Ferreira Guimarães, 30 Jesui -
no José de Sousa, 31 José Antônio
Marques, 32 João Pereira Guimarães
Primo. 33 João Alves dos Santos Li-
ma, 34 João Victorino de Assumpção,
35 João Saraiva de Carvalho Filho,
36 José Ferreira de Vasconselhos, 37
Luiz Benevenuto Pereira, 28 Mariauo
Themoteo Cabral, 39 Manoel Felipps
de Lemos, 40 Manoel Antônio Pessoa,
41 Manoel Joaquim Tra visco, 42 Ma-
noel Pereira dos Santos. 43 Nerino
Antônio Saraiva, 44 Raimundo Josó
do Bomfim, 45 Raimundo José, de
Moura Liai, 46 Simplicio Rodrigues
Elvas, 47 Theodoro José da Silva o
Sousa Boa vista. 48 Victal Pereira do
Araújo. Outro sim, faz mais saber quo.na refirida sessão hão de ser julgados
os réos que se achão ausentes e pro-nunciados em crimes que admitteni
fiança. Atodos os quaes e a cada um
de persi, bem como atodos os interes»
sados em geral se convida para com -
parecerem na casa da câmara munici.
pai, em a sala das sessões do jury,tanto no referido dia e hora, como nos
mais dias seguintes, em quanto durar
a,sesão, sob as penas da lei se falta-
rem.=:E para que chegue a noticia do
todos mandou não sò passar o presen-te edital, que será lido e'afixado nos .
lugares mais públicos e publicado pelaimprensa, como remetter iguaes aos
subdelegados do termo p.» publicai os
e mandarem fazer as notificações ne-
cessadas aos jurados, aos culpados, o
as testemunhas que se acharem em
seus districtos.—Theresina 17 de ju-nho de 1873. =E eu José Quintino de
Britto, escrivão do jury que o subs-
GieYÍ.==Manoel Joaquim de iòreu.==Es-
tá coforme,

O escrivão do jury
José! Quintino de Britto." 

ANNüNCÍa7"
Honorio José de So«h

sa, decjara ao Sr. collector das rendas pro-vinciaes, que não continue mais. a fonçal -o.
pelo dizimo de miunças, por |a ter mudado
sua residência para o termo, de Campo-
maior. r

Theresina 5 de junho de 1872.
w-

procedido ao sorteio dos quarenta e /^^^IT^^^^!^1^
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